O que a Igreja pensa sobre…

A confissão !?
Há uns anos num jornal regional encontrei uma pequena reflexão sobre a confissão que ainda guardo comigo. Começo precisamente por aí. A certa altura aparecem testemunhos de alguns jovens que à pergunta «E você confessou-se?» responderam: «Não me confessei. O padre não tem nada que saber os meus pecados» (15 anos); «Não me confessei, mas acho que devia.» (16 anos); «Confessei-me. Acho que é a libertação da alma» (16 anos); «Confessei-me porque a minha mãe quis, mas não disse tudo ao padre» (16 anos).

«E você confessa-se? Porquê?» Não basta dizer «porque sim» ou «porque não».


Vamos então às muitas perguntas que se podem colocar perante a «confissão»: «porquê confessar?» «Porquê ao padre e não directamente a Deus?» «Será um mero descargo de consciência?» «Posso fazer uma asneira depois confesso e pronto?!» «Onde entra a Justiça?» «Confessar para quê se não dizemos tudo?» «E quando o padre é conhecido?» «O que é que devemos confessar?» «Qual é o significado das penitências?» «Serão sentenças proporcionadas?» «E se eu ‘acho’ que não tenho pecados?» …

Faz parte da nossa experiência de todos os dias a imperfeição, o erro e a ruptura. Todos queríamos ser perfeitos. Todos desejaríamos nunca falhar. Mas… A vida mostra-nos que por vezes falhamos. Somos humanos. Erramos. Apesar de não ser preciso errar para ser humano, a verdade é que errar faz parte da nossa experiência humana.
Ser cristão devia significar, neste contexto, um esforço contínuo por ser melhor, por procurar pôr em prática a mensagem de Jesus Cristo – «amar a Deus e aos irmãos». Pecar é precisamente não amar. Os cristãos às faltas de amor chamam pecado. E a este propósito a experiência diz-nos que quanto mais amamos mais sensíveis somos ao pecado.

Assim, quando pecamos devemos assumir o nosso erro e pedir perdão a Deus e aos irmãos. Não para ficar tudo na mesma mas para nos aproximarmos de novo, para recomeçarmos, para nos re-ligarmos a Deus e aos irmãos. Se não assumimos este esforço cristão de melhorar então não faz sentido confessar-se.


Por tudo isto, quando nos confessamos devemos dizer o que fizemos mal em relação a Deus, em relação aos irmãos, em relação a nós próprios e também o que devíamos fazer como cristãos e não fizemos. Eis alguns pontos de referência que devemos usar no nosso «exame de consciência».

Como afirma claramente a Igreja: «o pecado é, antes de mais, ofensa a Deus, ruptura da comunhão com Ele. Ao mesmo tempo, é um atentado contra a comunhão com a Igreja. É por isso que a conversão traz consigo, ao mesmo tempo, o perdão de Deus e a reconciliação com a Igreja, o que é expresso e realizado liturgicamente pelo sacramento da Penitência e Reconciliação» (CIC nº1440).


Ou seja, a confissão, também conhecida por Penitência ou Reconciliação, é o Sacramento do perdão e da misericórdia de Deus. Este sacramento foi instituído por Jesus Cristo quando disse aos Apóstolos: «recebei o Espírito Santo. Os pecados ficarão perdoados àqueles a quem os perdoares e não ficarão perdoados àqueles aquém não perdoardes» (Jo. 20. 22-23). É por isso que, dos três nomes que se dão a este Sacramento, o de «Reconciliação» é o mais apropriado e exacto.

Contudo, devemos sublinhar que «Só Deus perdoa os pecados» (CIC nº1441). Apesar de ter confiado o exercício do poder de absolvição ao sacerdote este «é enviado ‘em nome de Cristo’ e ‘é o próprio Deus’ que, através dele, exorta e suplica: ‘reconciliai-vos com Deus’» (CIC nº 1442). 

De facto, «o confessor não é dono, mas servidor do perdão de Deus. O ministro deste sacramento deve unir-se à intenção de e à caridade de Cristo. Deve ter conhecimento comprovado do comportamento cristão, experiência das coisas humanas, respeito e delicadeza para com aquele que caiu; deve amar a verdade, ser fiel ao Magistério da Igreja, e conduzir o penitente com paciência para a cura e a maturidade plena.» (CIC nº 1466)

E aqui todos sentimos que precisamos de melhorar muitos aspectos:  a começar pela disponibilidade interior do padre, passando pela preparação séria do sacramento pelo que se abeira do sacerdote e terminando nos espaços usados para a celebração do sacramento.

Não é na «confusão» dos «confessos» de «quaresma» com igrejas cheias de pessoas para se confessar que se pode fazer uma confissão serena e profunda. Mais, com pessoas a dizer constantemente: «Eu não tenho pecados!» «Eu cá não mato nem roubo!» «Os meus pecados são: vou à missa, rezo o terço, não faço mal a ninguém…» Claro que a estes o melhor é dizer: «continue a pecar assim!!!»

A confissão - ou melhor dito a «reconciliação» - é um sacramento muito bonito e que nos pode ajudar a todos a melhorarmos o nosso caminho. E é importante que se diga que hoje há muitos jovens e muitos casais que procuram fazer uma caminhada séria a partir deste sacramento, onde o perdão de Deus se une à vontade humana de recomeçar. 


Consciente que ficou muito por falar, termino com a «fórmula de absolvição» que é a oração que o sacerdote reza sobre cada pessoa: «Deus, Pai de Misericórdia, que, pela morte e ressurreição de seu Filho, reconciliou o mundo consigo e infundiu o Espírito Santo para a remissão dos pecados, te conceda, pelo ministério da Igreja, o perdão e a paz. E eu te absolvo dos teus pecados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo».
Pe. Nuno Santos
